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OPINIÃO CURTCURTCURTCURTCURTASASASASAS

O QUE O APAGÃO NO AMAPÁ REVELA
SOBRE A EDUCAÇÃO NO BRASIL?

Leo Miranda (*)

No último dia 3 de novembro, um apagão atingiu
praticamente todo o estado do Amapá. Dos 16 municípios
amapaenses, pelo menos 13 foram afetados, o que
representa 765 mil pessoas. O desabastecimento elétrico
prejudicou também o serviço de distribuição de água,
interrompeu o funcionamento de hospitais em plena
pandemia de Covid-19 e promoveu a perda de produtos
no comércio, além do comprometimento das vendas pelo
simples fato de que sem energia os pagamentos por meio
de cartões tornaram-se inviáveis. 

Tudo começou com incêndio em um transformador de
uma subestação na capital Macapá. Essa subestação
interliga o estado do Amapá a uma única linha de
transmissão por onde chega a energia do Sistema
Interligado Nacional. O detalhe que chamou a atenção é
que dos dois transformadores sobressalentes, um
também foi danificado pelo fogo e um terceiro está em
manutenção desde dezembro de 2019. Por coincidência,
enquanto os amapaenses iniciavam o tormento da falta
de eletricidade, o restante do Brasil voltava-se para as
eleições estadunidenses, que também dominaram os
telejornais, redes sociais e outros meios de comunicação.
De fato, pouca ou nenhuma importância se deu aos
eventos que se sucediam no Norte do Brasil. 

Não bastando o cenário apocalítico que tomou conta
do estado, os órgãos nacionais responsáveis pela gestão
da crise como o Agência Nacional de Energia Elétrica
(ANEEL) e o Operador Nacional do Sistema (ONS)
apontaram para o prazo de 20 dias, no mínimo para que
o abastecimento perene fosse restabelecido. Mas o que

NÃO CONCORDAM
Ao que chegou para esta coluna, alguns candida-

tos a vereador em São Sebastião do Paraíso que con-
tavam com determinado número de votos que acaba-
ram não se confirmando, articulavam o ingresso na
justiça por se sentirem lesados. Pelo lado prático,
sabe-se não ser tarefa fácil se conseguir o acatamento
pela Justiça Eleitoral em situação dessas. Se durante
o período de votação não se questionou eventual irre-
gularidade, depois de totalizados, torna-se mais com-
plicado.

REELEIÇÃO
Corre à boca miúda que o atual presidente da Câ-

mara Municipal, Lisandro José Monteiro, irá tentar no
próximo ano ser reeleito para a presidência do
Legislativo Municipal. Conforme apurado por esta colu-
na, ele já está se mobilizando e destacou que após
apanhar muito nos dois últimos anos, é a chance que
tem para, alinhado aos ideais do prefeito eleito e com-
panheiro de Câmara, Marcelo de Morais, conseguir tra-
zer desenvolvimento para São Sebastião do Paraíso.

ESTRANHEZA
Projeto de Lei Complementar 73 que trata de urba-

nização vertical no bairro Centro, enviado à Câmara
Municipal pela Prefeitura, e que foi tratado em Audiên-
cia Pública na tarde de quinta-feira (19/10), causou
estranheza ao vereador Marcelo de Morais após equi-
pe técnica da prefeitura dizer que é uma propositura
que precisa ser muito bem estudada antes de ser
aprovada.  Morais solicitou que projeto pudesse ser
retirado de pauta para que a próxima gestão possa se
debruçar sobre a propositura e aprova-la no máximo
até abril de 2021.

RETIRADO
O presidente da Câmara, Lisandro José Monteiro,

atendeu ao pedido de Morais, que garantiu que assim
que assumir ao cargo de chefe do Executivo Munici-
pal, irá reunir todas as partes envolvidas, principalmen-
te o setor técnico da Prefeitura que deveria ter sido
ouvido desde o início, para trabalhar não apenas nes-
te projeto, como também na atualização do Plano Di-
retor como um todo.

DESBUROCRATIZAR
Ainda no clima de mostrar a que veio, o prefeito

eleito Marcelo de Morais já sinalizou que a prefeitura
passará por um processo de modernização e
desburocratização em serviços como emissões de
certidões e guias. Na próxima semana, ele estará em
visita na prefeitura de Ribeirão Preto, acompanhado
por técnico em informática que está realizando o es-
tudo de viabilidade desse novo sistema para o muni-
cípio, para ver como funciona o processo e trazer essa
modernização para Paraíso.

EM PASSOS
E por falar no prefeito eleito, Marcelo de Morais, na

manhã de sexta-feira (19/11) ele esteve em Passos
junto com o vice, Daniel Tales, onde se reuniu com
equipes médicas do Hospital do Câncer e da Santa
Casa de Passos. Um dos motivos principais da visita
foi para tratar do SUS Fácil, em especial sobre o aten-
dimento referente a neurocirurgia oferecido pela San-
ta Casa passense, que é a referência na região.

APRIMORAR
Morais destacou que a visita, considerada históri-

ca por diretor da Instituição em Passos, teve o objeti-
vo de alinhar posicionamentos técnicos e políticos,
para que não haja mais problemas na transferência
de pacientes para atendimento na cidade vizinha. Um
dia antes, ele e Dr. Daniel também se reuniram com
diretores da Santa Casa de São Sebastião do Paraí-
so. Em sua rede social divulgou que irão também a
Serrana e Cravinhos, no Estado de São Paulo, que
segundo afirma, são modelos em termos de UBs e
ambulatório, sendo “estrutura barata e fantástica”.

ONDA VERDE
Anunciado pela prefeitura nesta semana, São Se-

bastião do Paraíso evoluiu para a Onda Verde no sis-
tema de medidas adotadas para a contenção da
pandemia da Covid-19. Significa que dentro dos pro-
tocolos previstos pelo Programa Minas Consciente,
as atividades econômicas no município poderão ser
ainda mais flexibilizadas, entre elas, apresentações
com presença de público, mas ainda respeitando
questões como distanciamento social, uso de álcool
em gel e máscara.

DIMINUÍRAM
A Onda Verde foi adotada tendo em vista a redução

significativa dos casos confirmados da Covid-19 ao
longo das últimas semanas. Em média, vinham sen-
do registrados entre 10 e 15 novos casos positivos
por dia, além de óbitos quase diários. Todavia, esses
números caíram pela metade, possibilitando ao muni-
cípio avançar da Onda Amarela para a Onda Verde. A
população, porém, precisa continuar alerta e manter
as medidas preventivas para evitar o contágio pela
Covid-19.

o episódio no Amapá revela sobre a educação? De fato,
estamos falando da capacidade do estado brasileiro gerir
crises e problemas estruturais graves. Não é de hoje que
os estados do norte do Brasil enfrentam dificuldades com
o abastecimento elétrico, assim como, na gestão das
melhorias necessárias no setor educacional brasileiro.
Ambos, educação e abastecimento elétrico são serviços,
sendo que o acesso a primeira é garantida pelo artigo
205 da constituição federal (1988). Já o segundo, quando
ausente, afeta diretamente os direitos previstos no artigo
5º da constituição, como o “direito à vida, à liberdade, à
segurança e a propriedade”. 

Ao mesmo tempo, os dois serviços, sofrem de outro
mal comum, a falta de planejamento e de investimentos
condizentes com a realidade geográfica do país. Assim
como no caso do abastecimento elétrico, os
investimentos em educação são muito aquém dos
investimentos feitos na região mais populosa e rica do
país, o Sudeste. Na verdade, podemos estender essa
desigualdade de recursos para todo tipo de infraestrutura
e de serviços, incluindo aí também a saúde e o
saneamento básico. Enquanto isso, os amapaenses
continuam sem a energia e mesmo quando ela for
reestabelecida não garantirá que novos apagões
acontecerão. Já educação brasileira sofre de um
“apagão” errático e assim o será se nada for feito nos
próximos anos.

(Hoje em Dia 19/11/2020)

(*) É professor de Geografia, graduado e mestre pela UFMG. Também é
fundador do canal educacional Mundo Geográfico
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Silvio Aparecido Fernandes Gomes EIRELI, CNPJ 37.266.667/
0001-40, por determinação do Conselho Estadual de Política
Ambiental (COPAM), torna público que solicitou, por meio da
Solicitação nº 2020.06.01.003. 0001040, Licença de Operação
Corretiva, modalidade LAC2, para a atividade de Lavanderias
industriais para tingimento, amaciamento e outros
acabamentos em roupas, peças do vestuário e higienização
e lavagem de artefatos diversos, no empreendimento
localizado na Rodovia MG 050, km 401 – Zona rural, no
município de São Sebastião do Paraíso - MG.

LICENÇA AMBIENTAL

Sem dizer adeus você nos deixou...
Perdê-la para nós, foi extremamente doloroso.
Você deixou no coração de cada um de nós,

uma lembrança viva e uma afeição que jamais
esqueceremos...

O céu ganhou uma pequenina estrela, mas com
um brilho e uma luz radiante!

“Jesus, dai-lhe o repouso eterno, aquela que
nos amou tanto!”

Te amamos! Para sempre...
De suas filhas, netos, bisnetos e genro.

* 28/05/1927
† 15/11/2020

Data: 21/11/2020 as 19 horas
Local: Matriz de São Sebastião

OBS: Devido à pandemia não tem vaga nesse
horário, faremos uma corrente de oração em nossos

pensamentos. Agradecemos a todos.

Comunica seu falecimento, aos seus 96
anos, no último dia 16 de novembro e torna
público seus sinceros agradecimentos à
toda equipe de colaboradores do setor de
Hemodiálise da Santa Casa de Misericórdia
de São Sebastião do Paraíso.

O carinho e o profissionalismo dedica-
dos por toda equipe, foram fundamentais
para o tratamento do nosso querido
patriarca, que hoje descansa na paz do
Senhor.

APROVEITAMOS PARA INFORMAR
QUE A MISSA DE 7º DIA SERÁ
DOMINGO 22/11, ÀS 19H, NA

PARÓQUIA SÃO JUDAS TADEU.

A Família de

ANTÔNIO
ZANIN

CONVITE MISSA DE SÉTIMO
DIA DE FALECIMENTO de

DELAIDE
VALVASSOURA

RODRIGUES

PANFLETEIRO
DISTRIBUO PANFLETOS COM
HONESTIDADE E ECONÔMIA.

Tratar Rua Francisco Bruno, 100 ou pelos fones
3531-8747 ou 99103-5441

ANDRÉ LUIZ BOZELI

F A L E C I M E N T O S
Dia 14/11 - Eliane Bernardes Silveira, 58 anos
Dia 14/11 - Vitória Pereira Barbosa, 86 anos
Dia 14/11 - Maria Batista Cruz, 73 anos
Dia 14/11 - João Júlio dos Santos, 83 anos
Dia 15/11 - Ataide Tomé da Silva, 87 anos
Dia 16/11 - Antônio Zanin, 96 anos
Dia 16/11 - Adelaide Valvassoura Rodrigues, 93 anos
Dia 16/11 - Maria de Lourdes Silva, 90 anos
Dia 17/11 - Luzia Guerra, 76 anos
Dia 17/11 - Rubens Alves, 60 anos
Dia 17/11 - Izabel Mendes Cassimiro, 86 anos
Dia 17/11 - Sebastião Borges de Oliveira, 89 anos
Dia 18/11 - Nair dos Santos Reis, 83 anos
Dia 18/11 - Altina Romana de Melo, 96 anos
Dia 19/11 - José Ribeiro, 86 anos
Dia 20/11 - Emerson Guimarães V. Júnior, 16 anos
Dia 20/11 - Djalma Tavares Morais, 86 anos
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EMPRESAS E EMPRESÁRIOS

Com experiência profis-
sional e visão empreende-
dora, em fevereiro de 1968
o empresário Reinaldo
Formagio montou a Serra-
lheria Formagio na rua dos
Antunes. O barracão foi er-
guido no quintal da residên-
cia de seus pais, José For-
magio (Carijé) e Elisa
Formagio. Reinaldo costu-
ma brincar que “começou
debaixo de um abacateiro”.
Fabricava portas de aço,
portões, janelas, vitrôs, gra-
des sob medida. A serralhe-
ria foi o embrião para a
Metalúrgica Formagio, uma
das mais conceituadas em-
presas  de São Sebastião do
Paraíso.

Na década de 1970, ain-
da na rua dos Antunes,

Formagio a pequena serralheria
que se tornou grande metalúrgica

Reinaldo passou a comer-
cializar ferragens, fornecendo
outros serralheiros. O cresci-
mento se consolidou quando já
com a denominação de Meta-
lúrgica Formagio, a empresa
foi a primeira a se instalar no
Parque Industrial Maria Inês
Pinto, na avenida Washington
Martoni, em área doada pelo
município. Reinaldo adquiriu
maquinário pesado para o cor-
te e dobra de chapas, e am-
pliou sua linha de produtos.

A persistência e a força de
trabalho de Reinaldo foram
marcantes quando ainda no
início das atividades no Par-
que Industrial I, forte tempo-
ral destelhou por completo o
barracão da Metalúrgica, cau-
sando grande estrago. Dias
depois estava reconstruído.

Em 2001 a Indústria de
Bebidas Ipiranga (Coca-
Cola) procurava um local
para instalar depósito regio-
nal em São Sebastião do Pa-
raíso. Empreendedor, Rei-
naldo percebeu que seria bom
negócio, e alugou seu imóvel
para ser o depósito da Coca-
Cola, e transferiu a Metalúr-
gica para o atual endereço,
também na avenida Washing-
ton Martoni, 2010, na época
alugado, adquirido posterior-
mente.

Era apenas um terreno,

Nelson P. Duarte

Elimar Formagio Souza e Reginaldo Antônio de Souza

sem estrutura. Um mês depois
já havia um barracão.  Anos
depois a Bebidas Ipiranga re-
solveu centralizar seu depósi-
to regional em Mococa e de-
socupou o imóvel alugado por
Reinaldo, que o vendeu para
uma transportadora.

Elimar Formagio Souza e
Reginaldo Antônio de Souza,
filha e genro de Reinaldo  des-
de 1991 eram funcionários da
Metalúrgica, e a adquiriram
em 2011 quando Reinaldo apo-
sentou-se.

“Adquirimos mais máqui-

nas, e utilizando tecnologia de
ponta,  ampliamos nossa linha
de produtos, hoje em dia vol-
tada para atender empresas
parceiras, tendo como dife-
rencial os em inox para frigo-
ríficos, curtumes, laticínios,
restaurantes, lanchonetes.
Estamos prestando muito ser-
viço para o agronegócio. Pro-
duzimos secadores de café,
fornos e também componen-
tes para colhetadeiras e outros
implementos.

Neste segmento produzi-
mos também estruturas para

barracões, caixas d’água”,
explica.

A diretora da Metalúr-
gica Formagio lembra os be-
nefícios que a Associação
Comercial, Industrial,
Agropecuária e Serviços –
ACISSP - disponibiliza aos
seus associados, por exem-
plo, convênios com planos
de saúde. “A ACISSP está
sempre promovendo cur-
sos, eventos. Dr. Ailton
sempre preza em apoiar os
empresários, e esse apoio é
muito importante”.

Empresário Reinaldo Formagio

Reprodução

Banco de imagens/InternetDados do Disque 100 e do
Ligue 180 revelam o cresci-
mento do número de denúnci-
as de violações de direitos hu-
manos contra mulheres, crian-
ças, idosos e pessoas com de-
ficiências. Até setembro de
2020, foram contabilizados
237.992 registros. O aumento
é de 32,9% em relação ao mes-
mo período do ano passado,
quando os canais de atendi-
mento registraram 179.051
casos.

Pelas informações prelimi-
nares consolidadas após mais
de 2,9 milhões de ligações re-
cebidas, a quantidade de casos
de violações envolvendo pes-
soas idosas, por exemplo, su-
biu mais de 70% apenas nos
primeiros nove meses deste
ano. Os registros passaram de
36.181 para 62.109.

Em relação à violência con-
tra a mulher e violência domés-
tica contra a mulher, houve um
aumento de mais de 34%. O
serviço, que registrou 67.880
denúncias até setembro de
2019, recebeu 91.043 no mes-
mo período deste ano.

Já as denúncias de violações
de direitos de pessoas com de-
ficiência saltaram quase 18%:
passaram de 9.778 em 2019
para 11.530 em 2020. Os re-
gistros relacionados a crianças
e adolescentes também dispa-
raram. Foram contabilizados
73.310 até setembro deste ano,
o que representa um cresci-
mento de 12,4% em relação ao
período anterior (65.212).

“Parte desse aumento é
justificada pela nova metodo-

logia adotada. Antes, havia uma
subnotificação. Cada ligação
era registrada sob um número
de protocolo, que comportava
apenas uma denúncia. A partir
da unificação da Central de
Atendimento do Disque 100 e
do Ligue 180, no final de 2019,
cada protocolo passou a com-
portar mais de uma denúncia,
que é definida pela relação en-
tre suspeito e vítima”, explicou
o ouvidor nacional de direitos
humanos, Fernando Ferreira.

Ainda de acordo com o res-
ponsável pela Ouvidoria Naci-
onal de Direitos Humanos
(ONDH), que coordena os ca-
nais de denúncias do Ministé-
rio da Mulher, da Família e dos
Direitos Humanos (MMFDH),
cerca de 94% dos atendimen-
tos foram realizados em até 30
segundos.

“Nós ampliamos e facilita-
mos a comunicação do cida-
dão com a nossa central de
atendimento. Fizemos isso an-

Denúncias de violações contra
mulheres, crianças, idosos e pessoas com
deficiência  crescem quase 33% em 2020

tes do previsto em razão da
pandemia que enfrentamos,
que já sabíamos que demanda-
ria maior atenção com viola-
ções de direitos humanos em
todo o país “, afirmou ao des-
tacar o trabalho realizado pela
ONDH para se adequar ao novo
cenário imposto pela pandemia
do novo coronavírus (Covid-
19).

Ele acrescentou que um
balanço completo do número
de denúncias recebidas pelos
canais será divulgado durante
o lançamento, ainda neste ano,
de um painel interativo que per-
mitirá o cruzamento dos regis-
tros. Na ocasião, a Ouvidoria
compartilhará informações so-
bre a nova metodologia adota-
da para a coleta e a interpreta-
ção dos dados.

DISQUE 100
E LIGUE 180

O Disque 100 e do Ligue
180 podem ser acessados pelo

site da ONDH e por outros
aplicativos como o Direitos
Humanos Brasil. Além disso, o
serviço está disponível no
WhtasApp e no Telegram.

Em todas as plataformas, as
denúncias são gratuitas, anô-
nimas e recebem um número
de protocolo para que o denun-
ciante possa acompanhar o
andamento. Qualquer pessoa
pode acionar o serviço, que
funciona diariamente, 24h, in-
cluindo sábados, domingos e
feriados.

O serviço cadastra e enca-
minha os casos aos órgãos
competentes. Além de denún-
cias, a plataforma recebe recla-
mações, sugestões e elogios
sobre o funcionamento dos
serviços de atendimento.

Entre os grupos atendidos
pelo Disque 100, estão cri-
anças e adolescentes, pesso-
as idosas, pessoas com defi-
ciência, pessoas em restrição
de l iberdade,  população
LGBT e população em situa-
ção de rua.

O serviço também está dis-
ponível para denúncias de ca-
sos que envolvam discrimina-
ção étnica ou racial e violência
contra ciganos, quilombolas,
indígenas e outras comunida-
des tradicionais. Já as denún-
cias de violência contra a mu-
lher são registradas pelo Ligue
180.

PARA DÚVIDAS E
MAIS INFORMAÇÕES:

ouvidoria@mdh.gov.br

(Assessoria de Comunicação

Social do MMFDH)
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI - MG - ABERTURA DE
LICITAÇÃO Proc. nº 281/2020, Pregão Pres. nº 32/2020, abertura dia
03/12/2020, 08h, para “Aquisição de Fertilizante Mineral Misto (Adubo
20-00-20) formulado com ureia para distribuição aos pequenos produtores
rurais”; Proc. nº 384/2020, Pregão Pres. nº 43/2020, abertura dia 03/12/
2020, 14h, para “Aquisição de gêneros alimentícios, materiais de limpeza
e materiais descartáveis, para manutenção das atividades de bens culturais
imateriais denominados “CONGADAS” e “ENCONTRO DAS
COMPANHIAS DE REIS”, a serem realizados neste município”; Proc. nº
385/2020, Pregão Pres. nº 44/2020, abertura dia 04/12/2020, 08h, para
“Contratação de empresa(s) especializada(s) em locação, montagem e
desmontagem de som, banda para réveillon, DJ, palco, gradil, serviços de
segurança e aquisição de fogos de artifício”. Os editais estão à disposição
dos interessados na sede da Prefeitura Municipal de Itamogi/MG, à Rua
Olímpia E. M. Barreto nº 392, Lago Azul das 09h às 16h e no site
www.itamogi.mg.gov.br. Maiores informações telefone (35) 3534-1104 e-
mail licitacao@itamogi.mg.gov.br 20/11/2020 - Ronaldo Pereira Dias -
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI - MG através do Prefeito
Municipal no uso de suas atribuições legais homologa e firma contrato ref.
ao Proc. nº 367/2020, Pregão Pres. nº 39/2020, cujo objeto é “Aquisição
de gêneros alimentícios em geral para manutenção da merenda escolar, e
demais departamentos desta Prefeitura Municipal”, com as empresas:
BETANIA APARECIDA PERBONI VILAS BOAS ME; CNPJ 09.105.483/
0001-63, pelo valor global de R$ 151.828,62; ADRIANA APARECIDA
CAMPAGNOLI ME; CNPJ 21.685.781/0001-75, pelo valor global de R$
171.952,82; JERONIMO MARTINS JUNIOR 05724011670, CNPJ
33.268.977/0001-43, pelo valor global de R$ 219.573,920; EDVALDO
DONIZETI CALLEGARI, CNPJ 52.667.904/0001-79, pelo valor global
de R$ 26.339,00; ANDORINHA ALIMENTOS LTDA, CNPJ 68.513.084/
0001-09, pelo valor global de R$ 362.331,50; MICHAEL LEANDRO
ALVES VALENTIM, CNPJ 36.209.612/0001-36, pelo valor global de R$
133.039,00; Proc. nº 368/2020, Pregão Eletrônico nº 40/2020, cujo
objeto é “Aquisição de alimentos, para pessoas idosas e com deficiências
acolhidas no Serviço de Acolhimento Institucional e em atendimento no
Serviço de Proteção Social Especial para Pessoas com Deficiência, Idosas
e suas Famílias, conforme Portaria nº 369, de 29 de abril de 2020, para
Estruturação da Rede do Sistema Único de Assistência Social – SUAS”, com
a empresa: BONOBOI ALIMENTOS EIRELI, CNPJ 24.601.572/0001-
94, pelo valor global de R$ 14.023,40. Itamogi/MG - 20/11/2020 - Ronaldo
Pereira Dias - Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI,  RATIFICAÇÃO DISPENSA
DE LICITAÇÃO Nº 000146/2020. O Prefeito Municipal de Itamogi/MG,
no uso de suas atribuições e com fundamento no artigo 24, inciso IV, da Lei
nº 8.666/93, RATIFICA e CONVALIDA a Dispensa de Licitação nº 000146/
2020, , para  “”AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS MANIPULADOS
ATRAVES DOS PROCESSOS JUDICIAIS DE NUMEROS 5000452-
07.2019.8.13.0329 (PACIENTE JOSE DONIZETE NARDI) E 5000105-
71.2019.8.13.0329 (PACIENTE VIRGINIA MARIA DA SILVA) ,PARA
O ABASTECIMENTO DA FARMACIA MUNICIPAL – Inciso lV do
Artigo 24  da Lei Federal N°8.666/93" junto à empresa ALESSANDRA
CAMPOS SOARES BAPTISTELA EIRELI EPP, CNPJ N°   19.576.137/
0001-17 NO VALOR TOTAL DE R$ 527,40(quinhentos e vinte e sete
reais e quarenta centavos). Itamogi,  17  De Novembro de 2020.  Ronaldo
Pereira Dias, Prefeito Municipal

EXTRATO DE EDITAL 17/2020 -CULTURA
CHAMAMENTO PÚBLICO PARA SELEÇÃO DA LEI FEDERAL

Nº 14.017, DE 29 DE JUNHO DE 2020 (LEI ALDIR BLANC)
O Município de São Sebastião do Paraíso/MG, por meio da Secretaria
Municipal de Cultura, Esporte e Lazer estabelece e divulga as normas para o
Edital de Bolsa para Artesanato Local, com o objetivo de fomentar e
incentivar os artesões do município de São Sebastião do Paraíso/MG durante
o período de isolamento social e pandemia causada pelo COVID-19. Prazo
de inscrição: 10 (dez dias) após a publicação deste Edital (até 02/12/2020).
São Sebastião do Paraíso, 19 de novembro de 2020.

Emerson Ramos de Mello
Secretário Municipal de Esportes, Lazer e Cultura

EXTRATO DE EDITAL 12/2020 -CULTURA
CHAMAMENTO PÚBLICO PARA SELEÇÃO DA LEI FEDERAL

Nº 14.017, DE 29 DE JUNHO DE 2020 (LEI ALDIR BLANC)
O Município de São Sebastião do Paraíso/MG, por meio da Secretaria Municipal
de Cultura, Esporte e Lazer estabelece e divulga as normas para o Edital de
Apresentação e Atividades Artísticas do município de São Sebastião do Paraíso/
MG durante o período de isolamento social e pandemia causada pelo COVID-
19. Prazo de inscrição: 10 (dez dias) após a publicação deste Edital (até 02/12/
2020). São Sebastião do Paraíso, 19 de novembro de 2020.

Emerson Ramos de Mello
Secretário Municipal de Esportes, Lazer e Cultura

EXTRATO DE EDITAL 11/2020 - CULTURA
CHAMAMENTO PÚBLICO PARA SELEÇÃO DA LEI FEDERAL

Nº 14.017, DE 29 DE JUNHO DE 2020 (LEI ALDIR BLANC)
O Município de São Sebastião do Paraíso/MG, por meio da Secretaria
Municipal de Cultura, Esporte e Lazer estabelece e divulga as normas para o
Edital para concessão de subsídio para manutenção de espaços artísticos e
culturais do município de São Sebastião do Paraíso/MG durante o período de
isolamento social e pandemia causada pelo COVID-19. Prazo de inscrição:
10 (dez dias) após a publicação deste Edital (até 02/12/2020). São Sebastião
do Paraíso, 19 de novembro de 2020.

Emerson Ramos de Mello
Secretário Municipal de Esportes, Lazer e Cultura

EXTRATO DE EDITAL 15/2020 -CULTURA
CHAMAMENTO PÚBLICO PARA SELEÇÃO DA LEI FEDERAL

Nº 14.017, DE 29 DE JUNHO DE 2020 (LEI ALDIR BLANC)
O Município de São Sebastião do Paraíso/MG, por meio da Secretaria Municipal
de Cultura, Esporte e Lazer estabelece e divulga as normas para o Edital de
Seleção Pública de Prêmios para Mestres da Cultura Popular Local, com o
objetivo de fomentar e incentivar os artistas do município de São Sebastião do
Paraíso/MG durante o período de isolamento social e pandemia causada pelo
COVID-19. Prazo de inscrição: 10 (dez dias) após a publicação deste Edital
(até 02/12/2020). São Sebastião do Paraíso, 19 de novembro de 2020.

Emerson Ramos de Mello
Secretário Municipal de Esportes, Lazer e Cultura

EXTRATO DE EDITAL 13/2020 -CULTURA
CHAMAMENTO PÚBLICO PARA SELEÇÃO DA LEI FEDERAL

Nº 14.017, DE 29 DE JUNHO DE 2020 (LEI ALDIR BLANC)
O Município de São Sebastião do Paraíso/MG, por meio da Secretaria
Municipal de Cultura, Esporte e Lazer estabelece e divulga as normas para o
Edital Emergencial de Seleção Pública de Microprojetos Culturais: Edição
01, com o objetivo de fomentar e incentivar artistas, e produtores culturais
do município de São Sebastião do Paraíso/MG durante o período de isolamento
social e pandemia causada pelo COVID-19. Prazo de inscrição: 10 (dez dias)
após a publicação deste Edital (até 02/12/2020). São Sebastião do Paraíso,
19 de novembro de 2020.

Emerson Ramos de Mello
Secretário Municipal de Esportes, Lazer e Cultura

EXTRATO DE EDITAL 14/2020 -CULTURA
CHAMAMENTO PÚBLICO PARA SELEÇÃO DA LEI FEDERAL

Nº 14.017, DE 29 DE JUNHO DE 2020 (LEI ALDIR BLANC)
O Município de São Sebastião do Paraíso/MG, por meio da Secretaria
Municipal de Cultura, Esporte e Lazer estabelece e divulga as normas para o
Edital de Seleção de Proposta Cultural, estabelecendo critérios básicos para
seleção de propostas de atividades culturais em diferentes linguagens do
município de São Sebastião do Paraíso/MG durante o período de isolamento
social e pandemia causada pelo COVID-19. Prazo de inscrição: 10 (dez dias)
após a publicação deste Edital (até 02/12/2020). São Sebastião do Paraíso,
19 de novembro de 2020.

Emerson Ramos de Mello
Secretário Municipal de Esportes, Lazer e Cultura

EXTRATO DE EDITAL 16/2020 -CULTURA
CHAMAMENTO PÚBLICO PARA SELEÇÃO DA LEI FEDERAL

Nº 14.017, DE 29 DE JUNHO DE 2020 (LEI ALDIR BLANC)
O Município de São Sebastião do Paraíso/MG, por meio da Secretaria
Municipal de Cultura, Esporte e Lazer estabelece e divulga as normas para o
Edital de Seleção Pública de Prêmios para pessoas físicas que desenvolvam
iniciativas culturais voltadas para a inclusão PCD conforme o Inciso III,
ART. 2º, Lei Nº 14017/2020 do município de São Sebastião do Paraíso/MG
durante o período de isolamento social e pandemia causada pelo COVID-19.
Prazo de inscrição: 10 (dez dias) após a publicação deste Edital (até 02/12/
2020). São Sebastião do Paraíso, 19 de novembro de 2020.

Emerson Ramos de Mello
Secretário Municipal de Esportes, Lazer e Cultura

Câmara Municipal de Itamogi/MG, torna público para o conhecimento dos
interessados, que realizará licitação na modalidade Pregão n.º 001/2020, às
09:00h do dia 03 de dezembro de 2020, quando serão recebidos os
credenciamentos, envelopes de propostas comerciais(nº1) e documentos
para habilitação(nº2), e tendo como objeto a “Contratação de pessoa
jurídica para prestação de serviços de recepção e buffet destinados
á serviços solene da Câmara Municipal de Itamogi.”,  conforme
especificações constantes do Termo de Referência, Anexo I.”, cujo critério
de julgamento será o de “Menor Preço Global” .O Edital do Pregão está à
disposição dos interessados na sede da Câmara Municipal de Itamogi /MG,
Rua Rodolfo José de Paula, 418 em Itamogi-MG – das 8h às 16h. Itamogi/
MG, 19 de novembro de 2020. Nádia Maria da Costa Elias Arantes
Presidente da Câmara.

O painel “O movimento
das origens controladas e o
futuro da cadeia de valor do
café”, que aconteceu no se-
gundo dia da Semana Interna-
cional do Café, mostrou as
tendências de consumo e a
maior importância que vem
sendo dada às marcas susten-
táveis e éticas. 

Priscilla Lins, gerente de
agronegócios do Sebrae-MG,
aposta que esse jeito diferen-
te de consumir é muito mais
do que uma tendência. “É um
movimento. Nós acreditamos
que as origens controladas po-
dem se tornar um instrumen-
to poderoso de sustenta-
bilidade”, diz. 

Nesse contexto se inserem
os cafés de origem controla-
da. Eles possuem uma
certificação de que foram pro-
duzidos em uma região com
características específicas e
que não podem ser encontra-
das em nenhum outro lugar,
tornando aquele produto úni-
co. Além disso, uma região or-
ganizada também é capaz de
atrair mais investimentos. 

Alguns princípios devem
ser observados para que uma
região receba a certificação:
demarcação da área, gover-
na-nça atuante, proteção, pro-
dução controlada, alta quali-
dade, rastreabilidade e impac-
to coletivo. 

Minas Gerais, o maior Es-
tado produtor de café do país,
tem atualmente três regiões
com certificado de origem:
Cerrado Mineiro, Matas de
Minas e Mantiqueira de Mi-
nas. Outras duas estão em

Minas Gerais, o maior Estado produtor de café do país, tem atualmente três regiões com
certificado de origem: Cerrado Mineiro, Matas de Minas e Mantiqueira de Minas. Outras duas

estão em estágio de estruturação, que são a Região dos Cafés Vulcânicos e a Chapada de Minas

Cafés de origem controlada: um
caminho para alinhar produtores

às tendências de consumo

estágio de estruturação, que
são a Região dos Cafés Vul-
cânicos e a Chapada de Mi-
nas. 

Para o consultor da Be
Consulting, Paulo Vischi, os
cafés de origem controlada
trazem uma possibilidade para
que o produtor se conecte com
as principais tendências de
consumo das novas gera-
ções. 

A grande diferenciação
está em tornar o território de-
marcado em uma marca co-
nhecida e respeitada. Para
isso, os consumidores preci-
sam enxergar que existe uma
sustentabilidade real em tor-
no do produto. Vischi explica
que a chamada geração Z, que
vem sendo denominada tam-
bém de “geração honesta”,
busca informações reais sobre
o que estão consumindo. 

Por sustentabilidade real se
entende uma cadeia que re-
munera melhor seus produto-
res de café, com novos me-
canismos de precificação e
proteção do meio ambiente.
Com isso, alinhada a ela, o
consultor aponta que é neces-
sário uma transparência radi-
cal e um impacto verificável,
provando a esse novo consu-
midor através de dados fiéis o
que a empresa está fazendo
pelo planeta. 

“Não é uma questão de
produto. Café todo mundo tem.
É uma questão de deixar de
vender um produto para ven-
der uma marca. A era do
marketing já passou. As pes-
soas não querem comprar pelo
o que você fala, mas pelo o

que você faz. Marca não é o
que você comunica, é o que
você causa. Marca é propó-
sito, direção de construção de
impacto social e econômico”,
enfatiza Vischi.

Lennart Clerkx, da Coffee
Imported, completou enfati-
zando a importância da trans-
parência. Para ele, o universo
da produção de café ainda é
pouco transparente e é algo
que precisa ser mudado. Ele
cita como um exemplo sim-
ples que os sites das importa-
doras tenham os telefones dos
produtores de cafés para que
os consumidores possam
acessá-los por quaisquer dú-
vidas. “A transparência é algo
inevitável, influenciará o mer-
cado e as escolhas do consu-
midor. Eu tenho uma visão
bastante utópica, obviamente,
mas ao mesmo tempo muito
realista. Precisamos ter mais
ética e transparência na ca-
deia do café”, defende.

A diretora de sustenta-
bilidade da Fazenda Da Ter-
ra, Isabela Pascoal, faz o
alerta: sustentabilidade real
dá trabalho, mas é um cami-
nho sem volta. “A nova sus-
tenta-bilidade deve ser um
compromisso permanente.
Mas nada disso faz sentido se
você não desenvolve um mer-
cado. Nós acreditamos des-
de o início que se fazíamos
um café tão especial, não ti-
nha como vendê-lo do jeito
tradicional. Sustentabilidade
real dá trabalho, não existe
uma fórmula certa e depen-
de de cada tamanho da sua
empresa. É muito importante

saber as escolhas que são
feitas. O que eu posso fazer
para ser sustentável dentro
do meu modelo de negócios”,
finaliza.

A Semana Internacional do
Café 2020 foi realizada de 18
a 20 de novembro – 100% di-
gital através de redes sociais.

SOBRE A SIC
A Semana Internacional do

Café (SIC) é uma iniciativa do
Sistema FAEMG (Federação
da Agricultura e Pecuária do
Estado de Minas Gerais), da
Café Editora, do Sebrae e do
Governo de Minas, por meio
da Secretaria de Estado de
Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento de Minas Gerais
(Seapa).

Realizada desde 2013 em
Belo Horizonte, capital do mai-
or estado produtor do país, a
SIC tem como foco o desen-
volvimento do mercado brasi-
leiro e a divulgação da quali-
dade dos cafés nacionais para
o consumidor interno e países
compradores, além de poten-
cializar o resultado econômi-
co e social do setor. Este ano
de 2020, devido à pandemia,
será realizada 100% em pla-
taforma digital.

PATROCINADORES
A edição deste ano tem pa-

trocínio master Nestlé, patro-
cínio expert Sistema Ocemg
e 3Corações Rituais Cafés
Especiais, patrocínio specialty
Melitta e Sicoob e patrocínio
premium Cooxupé, Kahlúa e
Montesanto Tavares Group.

(por Rogério Porto)

Na rua Basilicia Maria de Oliveira no Jardim das Acácias,
está quase concluída a construção de uma boca de

lobo para iniciar a pavimentação asfáltica

Sebstião Tadeu Ribeiro

Sebastião Tadeu Ribeiro

Domingo passado, 15 de
novembro, aconteceu no
Brasil as eleições para pre-
feitos e vereadores que vão
tomar posse nos seus refe-
ridos cargos eletivos a par-
tir do dia 1° de janeiro de
2021 sendo o término do
mandato em 31 de Dezem-
bro de 2024.

Em São Sebastião do
Paraiso o Sr. prefeito Wal-
ker Américo de Oliveira op-
tou por não disputar ou con-
correr à reeleição, em 31 de
dezembro termina o seu
mandato e entrega o cargo
ao prefeito eleito, Professor
e atual vereador, Marcelo de
Morais.

Todo este preâmbulo, é
devido ter acontecido em
quase todo o Brasil de pre-
feitos que vão deixar os car-
gos não terem concluído
obras ou outros serviços que
iniciaram em seu mandato.
Isto já aconteceu principal-
mente se o candidato para
prefeito o qual apoiou, não
venceu a eleição.

Nesta semana percorre-
mos algumas vias públicas
de Paraíso onde estão sen-
do realizadas obras de pavi-
mentação asfáltica em locais

onde os moradores sofriam
há décadas com poeira,
lama e buracos porque na
rua de frente suas residên-
cias não tinha nem calça-
mento com blocos, paralele-
pípedos ou pavimentação
asfáltica, no caso diversas
ruas do Jardim das Acácias.

Estivemos neste bairro
nesta semana e constatamos
que as obras para efetuar a
pavimentação de vias públi-
cas não foram paralisadas,
inclusive está sendo feito ser-
viço de canalização de águas
pluviais, com construção de
bocas de lobo. O serviço de
colocação de guias está bem
dizer pronto, só falta termi-
nar o serviço de saneamento
básico para concluir a pavi-
mentação asfáltica.

Ainda bem que esta im-
portante obra de infraestru-
tura e saneamento básico
que vai proporcionar aos
moradores do Jardim das
Acácias, conforto, dignida-
de e valorização de seus
imóveis não foi paralisada.
Se o Prefeito Walker Amé-
rico realmente terminar esta
importante obra no Jardim
das Acácias, vai sim mere-
cer aplausos e agradecimen-
to dos moradores do referi-
do Bairro.

Obras continuam
no Jd. das Acácias

Extrato de Edital para Chamada Pública Unificada
– Agricultura Familiar

A Caixa Escolar São José realizará Chamada Pública Unificada nº 05/
2020 para Aquisição de Gêneros Alimentícios da Agricultura Familiar, do
Empreendedor Rural ou de suas organizações para Alimentação Escolar.
Os Grupos Formais e Informais deverão encaminhar a documentação
para habilitação e Projeto de Venda prevista no artigo 27 da Resolução
FNDE nº 26/13, EXCLUSIVAMENTE POR EMAIL, no endereço escola.
137952@educacao.mg.gov.br até o dia 10/02/2020, às 09 horas. Os
quantitativos e gêneros alimentícios estão disponíveis na página da
Internet: http://www.portaldaagriculturafamiliar.mg.gov.br
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Na capital do Estado, Jus-
tiça determina que o Banco
BMG S/A reproduza uma men-
sagem em seus canais de co-
municação alertando idosos
sobre a proibição judicial de
contratação de cartão de cré-
dito consignado da instituição
via telefone. A decisão é da 11ª
Câmara Cível do Tribunal de
Justiça de Minas Gerais (TJ
MG) que modificou parte da
sentença do Fórum Lafayette.

De acordo com os autos do
processo o Banco já tinha sido
condenado liminarmente a sus-
pender a contratação do cartão
de crédito BMG Master via te-
lefone a idosos. Segundo a ação
coletiva, a fim de contornar a
ordem judicial, a empresa su-
primiu a palavra “master”, utili-
zando o nome Cartão de Crédi-
to BMG Card, oferecendo este
recurso para seus clientes.

A ação aponta que o cartão
de crédito ofertado estaria vin-
culado ao benefício previden-
ciário do aposentado ou pensi-
onista (já que é crédito consig-
nado), os quais, em sua maio-
ria são pessoas vulneráveis e
hipossuficientes.

SENTENÇA
Em primeira instancia o

BMG foi sentenciado ao paga-
mento de multa diária no im-
porte de Riþ 200 mil, limitan-
do-a Riþ 100 milhões, relativo
a qualquer produto relaciona-
do a cartão de crédito consig-
nado para idosos, aposentados
ou pensionistas via telefone.

Banco é proibido de
contratar cartão via telefone

Justiça determina que empresa faça mensagem
de alerta para pessoas acima de 60 anos

Além de ser proibido de con-
tratar cartão de crédito consig-
nado por telefone, banco deve
divulgar o fato

Além disso, ficou decidida
da suspensão da comercializa-
ção do cartão de crédito con-
signado, sob pena da mesma
multa até que o réu comprove
cabalmente que se absteve de
tal prática e, por consequência,
que está cumprindo a ordem
judicial. O banco recorreu.

RECURSO
De acordo com o BMG a

decisão interrompe a principal
atividade da instituição finan-
ceira, o que acarreta impactos
financeiros incalculáveis. Enfa-
tiza também a ausência de
razoabilidade na majoração da
multa.

A instituição afirma que or-
dem judicial inicial proibia a
contratação, por telefone, do
cartão de crédito consignado
com os consumidores idosos,
dessa forma, o simples fato de
oferecer a contratação ou es-
clarecer dúvidas sobre o pro-
duto não configura em descum-
primento da ordem judicial.
Assim, o banco requer a refor-
ma da sentença.

DECISÃO
A relatora desembargadora

Shirley Fenzi Bertão determi-
nou que fosse revogada a sus-
pensão da comercialização do
cartão de crédito consignado.
Mas decidiu que o banco de-
verá veicular em seus canais de

atendimento, por telefone, um
alerta para seus clientes com a
seguinte mensagem de voz:

“Atenção! Esta instituição
bancária está proibida, por
decisão judicial proferida na
ação civil pública nº. 2553508-
45.2006.8.13.0024, de promo-
ver contratação, por telefone,
de cartão de crédito consigna-
do com pessoas maiores de 60
anos. A medida visa a prote-
ção dos consumidores idosos e
o estímulo ao crédito consci-
ente para evitar o endivida-
mento não desejado”.

O cumprimento da medida
deve ser comprovado nos au-
tos, sob pena de multa de Riþ
15 mil por ligação recebida ou
efetuada, sem a referida men-
sagem transmitida.

A magistrada aponta que,
segundo parecer técnico, o lu-
cro líquido do banco entre
março de 2014 e junho de 2018
foi de Riþ649,1 milhões, o que
corresponde aproximadamen-
te a Riþ150 milhões por ano.
Isso significa que, caso
mantida a multa estipulada em
primeira instância, seu limite
alcançaria 66,6% do lucro anu-
al do banco, o que não parece
razoável e proporcional. Assim,
ficou determinada a adequação
do valor da multa, para o im-
porte de Riþ450 mil por mês,
limitada a Riþ10 milhões.

Acompanharam a relatora
os desembargadores Adriano
de Mesquita Carneiro e Fabia-
no Rubinger de Queiroz.

(Ascom TJMG)

Por João Oliveira

A Câmara Municipal de
São Sebastião do Paraíso pro-
moveu na tarde de quinta-fei-
ra (19/11) audiência pública
para debater projetos de lei
que atualizam o plano diretor
do município. A Comissão de
Finanças, Justiça e Legislação
da Casa Legislativa vinha ana-
lisando dois projetos desta na-
tureza, o primeiro em trâmite
desde o final de setembro, e o
segundo deu entrada na Câ-
mara no início da última sema-
na.

Na Comissão desde se-
tembro, a Lei Complementar
72 prevê, entre suas mudan-
ças, incluir novas áreas na
Zona de Comércio, Serviços
e Indústrias e também insere
diversas ruas no Corredor Pri-
mário e no Corredor Secun-
dário, dentro do Mapa de
Zoneamento do Município. O
projeto também integra na
Zona Residencial I o distrito
de Guardinha e Termópolis, e
na Zona Residencial IV os
Condomínios Campo Alegre e
Cachoeira I, II e III, e outros
empreendimentos.

Já a Lei Complementar 73,
que deu entrada na sessão da
Câmara do dia 9 de novem-
bro, exclui o quadrilátero cen-
tral, zona compreendida entre
as Ruas Pimenta de Pádua,
Tenente José Joaquim,
Antunes e Avenida Angelo
Calafiori das exigências para
novos parcelamentos, previs-
tas no artigo 117. Também
passa a limitar o número má-
ximo de 16 pavimentos nas
edificações na zona central,
podendo chegar a até 18 pa-
vimentos com transferência do
Direito de Construir ou com
Outorga Onerosa do Direito
de Construir, além de outras
proposições.

Inicialmente, servidores da
prefeitura explicaram o que
representaria para o município
as mudanças propostas nos
projetos de lei. O servidor da
Secretaria de Planejamento e

Gestão, José Francisco de
Castro, comentou que houve
uma reunião com os técnicos
de tributos do município em
que se destacou a grande de-
manda de solicitações pedin-
do a implantação de ativida-
des econômicas em áreas
residenciais. Ressaltou que
com a alteração na lei, isso
diminui o atraso de algumas
solicitações.

O servidor lembrou a ne-
cessidade de se rever o plano
diretor, principalmente no que
diz respeito ao zoneamento.
Em relação a construção de
prédios, o servidor ressaltou
que isto exigiria um estudo de
impacto de vizinhança, tendo
em vista o fluxo de trânsito e,
em relação ao centro, bem
como a dificuldade em áreas
de estacionamento que requer
um estudo mais aprofundado.
Em relação a implantação de
rede de água e esgoto, desta-
cou que seria necessário um
estudo junto a Copasa antes
do projeto de Lei Complemen-
tar 73 ser enviado para vota-
ção e que precisará ser muito
bem estudado.

Ele explicou ainda que os
dondomínios, bem como o Dis-
trito de Guardinha e Termópo-
lis, foram enquadrados do pro-
jeto 72 para passar a integra o
zoneamento urbano, uma vez
que, sem o zoneamento, de-
pendendo do tipo de empreen-
dimento que se quer abrir nes-
ses locais, há o confronto com
questões burocráticas tendo
em vista o plano diretor atual.

O vereador Marcelo de
Morais, questionado sobre a
revisão do plano diretor como
futuro prefeito, ressaltou sua
estranheza, de um dos proje-
tos ter chegado a Casa Legis-
lativa sem antes ter passado
pelo setor técnico da Prefei-
tura.

“Quando lemos a justifica-
tiva, esse projeto passou por
onde, de quem é o projeto? É
do prefeito? Eu não consigo
identificar. Não temos no pro-
jeto, por exemplo, o Corpo
Técnico se manifestando, o

Audiência Pública debate atualização de Plano
Diretor em São Sebastião do Paraíso

Servidor José Francisco falou sobre a necessidade de novas zonas de
comércio e impactos sobre construção de prédio no Centro da Cidade

Reprodução

projeto chegou com justifica-
tiva, alteração, anexo I. A Câ-
mara anexou projeto comple-
mentar que irá mexer, parecer
jurídico, ofício que foi despa-
chado pela Comissão de Fi-
nanças convidando para Au-
diência Pública. É um projeto
que precisa ser um pouco mais
detalhado. Mesmo com a au-
diência, é um projeto que per-
cebemos que foi construído
sem ouvir a equipe técnica da
Prefeitura, também. É um pro-
jeto que precisamos debater
muito”, destacou.

Morais ressaltou que na
primeira semana de seu gover-
no, irá reunir a equipe técnica
que vinha trabalhando no Pla-
no Diretor. “Sabemos que já
existe um estudo avançado, e
esperamos que a Câmara
Municipal possa estar presen-
te para que possamos debatê-
lo e aprova-lo no máximo até
março e abril do próximo ano.
Chamar aqui o CREA, a
AREA para debater esse pla-
no e tirá-lo do papel”, desta-
cou.

O inspetor do CREA, e
membro da AREA, o enge-
nheiro Cássio Malagutti, falou
sobre o projeto 73 que trata
sobre aumento de pavimento

nas edificações. Ele destacou
que hoje, devido a inviabilidade
que o plano diretor traz para a
verticalização no Centro, há o
travamento do desenvolvimen-
to da cidade, uma vez que o
alto custo dos terrenos nesta
região inibe o investimento por
parte dos empreendedores,
que não querem investir em
construções verticais em lo-
cais afastados. “É o meu pon-
to de vista, estou pensando
nesse ponto de desenvolvi-
mento. Há pessoas querendo
investir, querendo construir,
mas atualmente é inviável”,
destacou.

O vereador José Luiz das
Graças fez coro às palavras
do engenheiro. “O empresá-
rio fica inviabilizado de fazer
investimento. Se não fizer a
verticalização no centro, quem
irá querer construir prédio em
bairro afastado, questionou.
Isso não vai acontecer. Quan-
do se fala nas industrias, às
vezes, muitas famílias que co-
meçam um negócio, ficam
impedidas de crescer, de evo-
luir porque o município não dá
condições. Precisamos pensar
no crescimento de Paraíso”,
enfatizou.

O vereador Marcelo de

Morais chegou a sugerir a re-
tirada do projeto de Lei Com-
plementar 73 de pauta para
que ele seja amplamente de-
batido no inicio da próxima
gestão. Destacou novamente
que o projeto LC 73 causa pre-
ocupação, uma vez que entrou
em tramitação sem que, se-
gundo afirmou, a própria equi-
pe técnica da prefeitura con-
cordasse com ele. Morais se
comprometeu a discuti-lo já no
inicio do seu mandato como
prefeito, com todos os envol-
vidos na questão.

O vereador Luiz de Paula
concordou com sugestão e
ressaltou que tramitar o pro-
jeto de maneira “precipitada
poder ser incoerente, e algum
detalhe pode passar batido
pelo fato de o corpo técnico
não ter analisado em detalhes.
É um projeto que iremos apro-
var, desde que seja coerente
e não cause impactos”,
enfatizou.

A secretária municipal de
Desenvolvimento Econômico,
Elcília Paulinelli, explicou que
os projetos foram desenvolvi-
dos em função de muitos ofí-
cios que foram enviados à pre-
feitura pela “Câmara Itine-
rante”, em que muitos mora-

dores questionaram sobre a
polarização da economia nos
bairros da cidade. “Alguns
bairros não se podiam montar
qualquer negócio e o projeto
72 veio para facilitar, principal-
mente em função de lei fede-
ral que trata da liberdade eco-
nômica e não temos como fu-
gir disto”, ressaltou.

Eucília destacou que tem
um estudo, de 2009, quando
ainda atuava no Sebrae, e que
continua, segundo ela, muito
atual, em que trata sobre o que
ainda é preciso para se ter
novos negócios em Paraíso.
“Muitas das vezes deixamos
de ter outros negócios porque
só pensamos no tradicional.
Precisamos inovar, moderni-
zar”, destacou.

A secretária ressaltou ain-
da o déficit de empregos que
existe no município. Segundo
ela, dados do CAGED apon-
tam que no município demitiu-
se 4.268 e contratou-se 4.083,
ou seja, existe um déficit de
campo de trabalho de 185 em-
pregos. “Mesmo na pande-
mia, ainda temos muitos em-
pregos que foram gerados.
Para se ter ideia, de janeiro a
novembro, foram abertas 883
empresas e 340 foram fecha-
das. Paraíso está muito bem
nesse sentido”, disse.

Após alguns apontamentos
do servidor José Francisco
sobre a viabilidade a amplia-
ção de construções verticais
nos bairros em vez de fazer
isso no Centro na cidade, pen-
sando no custo que isso gera-
rá no futuro, o presidente da
Câmara Municipal, Lisandro
Monteiro, colocou ofício do
vereador Marcelo de Morais,
em que pede ao prefeito
Walker Américo que retire o
projeto 73 de pauta, em vota-
ção.

Lisandro também colocou
em votação pedido para que
se aprovasse o projeto 72
como objeto de deliberação
e que deve ser votado em
próxima sessão ordinária da
Câmara, na segunda-feira
(23/11).

São Sebastião do Paraí-
so parece estar respirando
aliviado diante dos números
que vêm sendo divulgados
pela Vigilância em Saúde do
município. Desde segunda-
feira (16/11), os números de
novos casos caíram e a ten-
dência é que agora se esta-
bilizem. Também vêm cain-
do o número de internações
e cidadãos mantidos em iso-
lamento domiciliar em face
da doença.

De acordo com dados da
Vigilância, nesta sexta-feira
(20/11), Paraíso chegou a 1072
casos confirmados, ou seja,
cinco casos a mais em rela-
ção a quinta-feira, quando se
registrou 1069 casos da doen-
ça no município.

Dos 1012 casos confirma-
dos, grande parte são pacien-
tes que já se recuperam
(1024), 35 são referentes a
óbitos provocados por compli-
cações da doença, 10 são pa-
cientes em isolamento domi-
ciliar, e cinco são internações.
Há ainda 202 pacientes sen-
do acompanhados pela Vigi-
lância em Saúde.

No município, já foram
registradas 4.414 notificações
de casos suspeitos da doen-
ça, entre confirmados, descar-
tados (532), além daqueles
que passaram pelo período de
isolamento por apresentar sin-

tomas suspeitos da doença,
além dos óbitos investigado e
que se constatou não terem
sido ocasionado por complica-
ções da Covid-19 (34).

A enfermaria Covid da
Santa Casa está com nove pa-
cientes internados, o que re-
presenta uma ocupação dos
leitos de 19,14%, ou seja, oito
pacientes de Paraíso e um da
microrregião; já na UTI, a ocu-
pação dos leitos está em 15%,
ou seja, do total de leitos des-
tinados a essas internações,
dois são pacientes de Paraíso
e um da microrregião.

REGIÃO
De acordo com dados di-

vulgados pelo município de São
Tomás de Aquino, já foram
notificados 389 casos suspei-
tos, dos quais 70 casos foram
confirmados. Ainda, conforme
os dados, 26 pacientes estão
isolados e 65 se recuperam da
doença. São Tomás ainda re-
gistrou quatro óbitos ocasiona-
dos por complicações da
Covid-19.

Em Itamogi foram regis-
trados cinco novos casos da
doença, chegando 89 casos
confirmados. Deste número,
80 pacientes já se recupera-
ram da doença, quatro são
óbitos ocasionados por evolu-
ção da Covid-19. No municí-
pio já foram notificados 358

casos suspeitos, dos quais 17
estão sob investigação e 244
foram descartados.

Em Jacuí, conforme último
boletim epidemiológico divul-
gado, foram confirmados 194
casos positivos, dos quais 184
pacientes já se recuperam, um
está em internação hospitalar
e dois em isolamento domici-
liar. Em Jacuí também foram
confirmados sete óbitos oca-
sionados por evolução da
Covid-19. O município ainda
investiga 19 casos, e já notifi-
cou no total 436 casos suspei-
tos.

Em Monte Santo de Minas
foram registrados 173 casos
positivos, dos quais 155 são
pacientes que já se recupera-
ram, nove estão em tratamen-
to domiciliar e nove foram óbi-
tos ocasionados por complica-
ções da doença. Foram noti-
ficados no total, 660 casos,
dos quais 22 permanecem sob
investigação.

MINAS GERAIS
Em Minas Gerais, confor-

me divulgado pela Secretaria
de Estado de Saúde nesta sex-
ta-feira (20/11), o Estado mi-
neiro já contabilizava um total
de 393.110 confirmados da
Covid-19, dos quais 361.276
se recuperam, 9.688 são óbi-
tos e 22.146 são pacientes que
estão em acompanhamento.

Cai número de
casos confirmados da
Covid-19 em Paraíso
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Por João Oliveira

A Prefeitura de São Se-
bastião do Paraíso anun-
ciou na tarde desta quar-
ta-feira (18/11) que o mu-
nicípio aderiu à onda ver-
de do programa Minas
Consciente do Estado de
Minas Gerais. Significa

que, a partir de agora, o
município passa a ter uma
flexibilização ainda maior
das atividades econômi-
cas, mas as medidas de
segurança para a preven-
ção ainda continuam,
como uso de máscara e do
álcool em gel.

Com a Onda Verde, que
autoriza o funcionamento
de serviços não essenci-
ais com alto risco de in-
fecção,  serviços voltam a
funcionar, entre eles as
atividades artísticas como
produção teatral, musical
e de dança e circo.

Também passam a fun-
cionar academias e de-
mais atividades de condi-
cionamento físico, clu-
bes, feiras, congressos,
exposições, filmagens de
festas, casas de festas,
bufê, parques de diversão,
discotecas, boliches, si-

Prefeitura anuncia "onda verde" em Paraíso e
amplia flexibilização de atividades econômicas

nuca, bares com entrete-
nimento e serviços de co-
locação de piercings e ta-
tuagens.

Todavia, segundo de-
creto municipal, ainda se-
rão mantidas suspensas o
funcionamento presencial
de aulas em escolas, cen-

tros profissionalizantes,
técnico e/ou superior ou
em qualquer instituição de
ensino. Ainda, segundo o
decreto, em ambientes
fechados com ventilação
só será permitida 1 (uma)
pessoa a cada quatro
metros quadrados.
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O líder do Democratas no
Senado, Rodrigo Pacheco
(MG), disse, nesta quarta-fei-
ra (18/11), que convocará o
ministro de Minas e Energia,
Bento Albuquerque, e os dire-
tores da Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel), de
Furnas, do Operador Nacional
de Sistema Elétrico (ONS) e da
Agência Nacional das Águas
(Ana) para prestarem esclare-
cimentos, no Senado, sobre o
baixo nível da Represa de
Furnas, no Sul e Sudoeste de
Minas Gerais. O nível vem se
mantendo bem abaixo do índi-
ce mínimo de 762, considera-
do ideal por moradores, pro-
dutores e empresários do en-
torno do lago para garantir a
navegabilidade, o turismo e a
produção agrícola da região.
Com a convocação, ministro e
diretores passam a ser obriga-
dos a dar explicações sobre o
nível do reservatório, sob o ris-
co de crime de responsabilida-
de.

Rodrigo Pacheco, que no
início do ano promoveu uma

audiência pública, no Senado,
convidando representantes do
ONS, Ana, Aneel e Furnas para
encontrar soluções para o bai-
xo nível do reservatório, criti-
cou a falta de empenho do Mi-
nistério de Minas e Energia
para resolver o problema. O
senador é um dos principais
defensores da cota mínima de
762 para o funcionamento do
lago. No início do mês, em reu-
nião no Palácio do Planalto,
Pacheco pediu ao presidente
Jair Bolsonaro que o Ministé-
rio de Minas e Energia estabe-
leça a cota mínima de 762 para
a Represa de Furnas. “Não está
faltando só água ou só chuva.
Está faltando respeito, compe-
tência e consideração com os
nossos problemas. Espero que
o presidente, que conhece o
problema e está bem-intencio-
nado para resolvê-lo, possa
exercer sua autoridade sobre
seus comandados, que até ago-
ra não solucionaram essa ques-
tão”, frisou o líder do Demo-
cratas.

No encontro com Pacheco,

Bolsonaro garantiu que o Mi-
nistério de Minas e Energia
cumpriria a solicitação dos
moradores do entorno do Lago
sobre a cota mínima e também
determinaria a contenção da
vazão da água que sai de Furnas
para abastecer a hidrovia
Paraná-Tietê, em São Paulo,
apontada como uma das prin-
cipais razões para o baixo ní-
vel de Furnas. “Está sobrando
desrespeito com o povo de
Minas Gerais.

Eu sabia seria uma luta di-
fícil, cheia de obstáculos, mas
não sabia que ia ter tanto des-
respeito e desconsideração com
o povo mineiro. O que nos
cabe agora é reagir. Não temos
o poder da caneta para resol-
ver esse problema, mas pode-
mos dar o grito, nos mobilizar.
Não será mais convite. Será
convocação para que essas
pessoas prestem conta do que
não fizeram nestes últimos
meses para resolver esse pro-
blema. Não vamos aceitar isso
calados”, destacou o parlamen-
tar.

Rodrigo Pacheco voltou a
ressaltar que as águas da re-
presa não servem apenas para
a produção de energia, mas
também para navegação, turis-
mo, piscicultura e produção
agrícola, fundamentais para a
economia de toda a região. O
líder lembrou que mais de 500
mil pessoas, em 34 municípi-
os do Sul e Sudoeste de Minas
Gerais, dependem da água da
Represa de Furnas. “Dialoga-
mos, tivemos paciência, pro-
curamos entender as dificulda-
des do problema, mas assumi-
mos, na audiência pública que
promovemos, compromissos
de que esse problema seria en-
frentando e resolvido. E, de
fato, teria sido com um pouco
de vontade política do minis-
tro de Minas e Energia. Essa
não é uma luta fácil, mas va-
mos enfrentar a omissão do
Furnas, do ONS, do Ministé-
rio de Minas e Energia. Vamos
à luta para colocar, de uma vez
por todas, uma pá de cal neste
grande desrespeito com a po-
pulação de Minas”, afirmou.

Rodrigo Pacheco convocará ministro
de Minas e Energia para explicar baixo

nível do Reservatório de Furnas

Por João Oliveira

O prefeito eleito de São Se-
bastião do Paraíso, Marcelo de
Morais, e seu vice, Daniel
Tales, estiveram na manhã des-
ta sexta-feira (20/11), em Pas-
sos, onde se reuniram com a
direção da Santa Casa de Pas-
sos para tratar sobre questões
técnicas referentes a alguns
atendimentos prestados a pa-
cientes de São Sebastião do
Paraíso, em especial o de neu-
rocirurgia.

A visita, que segundo Mo-
rais foi considerada histórica
pelo diretor na Santa Casa de
Passos, Daniel Porto, foi para
demonstrar o interesse da fu-

Marcelo de Morais se reúne com
direção da Santa Casa de Passos

tura gestão do município de
Paraíso em alinhar posiciona-
mentos técnicos e políticos
com a instituição para que não
haja mais problemas enfrenta-
dos por pacientes, sobretudo no
que se diz respeito à transfe-
rência pelo SUS Fácil.

“A Santa Casa de Passos é
referência em neurocirurgia, e
fica travado pacientes no SUS
Fácil. Não queremos que isso
continue acontecendo. Foi uma
reunião muito proveitosa. Na
quinta-feira, estivemos reunidos
com a direção da Santa Casa
de Paraíso, e assim vamos
construindo essa possibilidade
de fazer uma gestão em Saúde
mais digna para a população, e

respeitando a todos. Eu e o
Daniel Tales estamos aqui hoje
porque realmente queremos ti-
rar do papel tudo aquilo que
propusemos ao povo paraisen-
se”.

“Chamou-me atenção a fala
de Daniel Porto, diretor da ins-
tituição, que considerou nossa
visita um ato histórico. Segun-
do ele, pela primeira vez um
prefeito e vice eleitos, antes
mesmo de tomarem posse vi-
sitaram a instituição se colo-
cando à disposição para aten-
der a população e mostrando
que querem resolver os proble-
mas que hoje são enfrentados
pelos pacientes que dependem
do SUS Fácil”, finalizou.

Divulgação

Pacote de arroz de 5 quilos de preço popular que custava
no início deste ano em média R$13.00, atualmente
custa R$28.49, teve um aumento de mais de 100%

Sebstião Tadeu Ribeiro
Sebastião Tadeu Ribeiro

Poucos dias atrás o Gover-
no Federal através do Ministério
da Economia fez uma revisão ou
estimativa do Índice Nacional de
Preços ao Consumidor, INPC de
2020. A revisão é um indicador
utilizado para reajustar o valor do
salário mínimo em todo o terri-
tório nacional.

A partir do mês de janeiro
de 2020 o salário mínimo  no
Brasil passou a ser de R$
1.045,00, e cerca de mais ou
menos um mês atrás o Gover-
no Federal anunciou um rea-
juste no salário mínimo para o
início de 2021 de R$ 20,00.
Acontece que a inflação foi
muito superior do que este ín-
dice calculado pelos institutos
governamentais que estipula-
ram uma inflação este período
do início deste até um mês
atrás de 2,35% , sendo que foi
infinitamente muito mais.

O preço de vários produtos indicam
estarmos diante de hiperinflação

Aliás, pode se considerar
verdadeiramente de hiperinfla-
ção. Vou citar aqui somente
quatro produtos de necessário
consumo que integram a cesta
básica que a partir do início
deste ano de 2020 teve aumen-
tos astronômicos, sendo que o
salário mínimo é o mesmo até
o final do mês de dezembro
deste ano. Por exemplo: um
saquinho de arroz de cinco
quilos de primeira, mas o de
consumo popular ou dos con-
sumidores de baixa renda que
custava R$ 13,00 hoje custa
R$ 28,49. O quilo de feijão
popular Carioquinha que cus-
tava em média R$ 4.50 no iní-
cio deste ano, custa atualmen-
te em média R$ 7.50, o quilo
de carne de segunda a mais
consumida pelas famílias de
baixa renda, custava no início
deste ano em média R$ 13.00,
hoje custa em média R$ 26.50
e o litro do óleo de soja que

custava neste início deste ano
R$ 4.50, atualmente custa R$
9.00.

Fizemos as contas de quan-
to subiu o valos somente des-
tes quatro produtos fundamen-
tais que compõem a cesta bá-
sica, comparando-se com os
preços atuais. Se uma família
de baixa renda consumir so-
mente três saquinhos de arroz
de cinco quilos de preço popu-
lar, haverá um aumento em
média de R$46.47. Se consu-
mir somente quatro quilos de
feijão de preço popular ao mês,
teve um aumento durante este
ano de R$12.00 e se consumi-
rem somente quatro litros de
óleo de soja de preço popular,
teve simplesmente um aumen-
to mensal de R$ 18,00. Então
somente nestes quatro produ-
tos, a soma total foi sim, de R$
130,47.

Como podem os institutos
de pesquisa estimar uma infla-

ção neste período somente de
4,10% ? É brincadeira ou que-
rer fazer consumidores trou-
xas. Neste contexto e neste
período não foram contabiliza-
dos os aumentos do litro do
leite, gás de cozinha, hortifruti-
granjeiros, hortaliças, frutas,
carne de frango e de suínos,
produtos de higiene e limpeza,
energia elétrica, água e demais
produtos de extrema necessi-
dade de consumo do dia a dia
de uma família de baixa renda,
quando tem renda. Imagine,
então, os milhões de brasilei-
ros que estão desempregados.

Conclusão uma hiper-infla-
ção que está empobrecendo
brutalmente os trabalhadores
inclusive funcionários públicos
municipais que na maioria ab-
soluta em todo território nacio-
nal ganham baixos salários e vão
ter reajuste somente em 2022.
Como vão enfrentar esta
famigerada hiperinfla-ção?

Uma parceria de FURNAS
com a Secretaria de Educação
de Itamogi vai promover a in-
clusão digital e beneficiar 519
estudantes do 3º ao 5º ano do
ensino fundamental, das esco-
las municipais Lucimar Me-
deiros Vieira, Mailon Furtado de
Medeiros e Diretora Sebastiana
Bernadino da Gosta Elias. Por
meio do projeto "Educar Para
Transformar", três salas de au-
las foram transformadas em
espaços digitais, equipadas com
computadores, impressoras e
equipamentos multimídia para
atender aos alunos que não têm
acesso à internet.

"A contribuição de FUR-
NAS para o aprimoramento do
processo educacional e a pos-
sibilidade de conectar os estu-
dantes com ferramentas tecno-
lógicas aconteceu por meio do
edital de Seleção de Conselhos
e Fundos de Direitos da Crian-
ça e do Adolescente que equi-
pou as escolas, incrementando
salas de inclusão digital e a ges-
tão das instituições de ensino
fundamental", explica Marcos
Machado, gerente de Respon-
sabilidade Sociocultural de
FURNAS.

FURNAS promove
inclusão digital
para alunos do

ensino fundamental
de Itamogi

Em parceria com a secretaria de
educação, a empresa destinou cerca de 90

computadores, impressoras e equipamentos
multimídia para três escolas do município

Por conta da pandemia, as
atividades escolares seguem
remotamente, mas os alunos
que não possuem meios de
acessar as aulas online já po-
dem contar com as salas digi-
tais para acessar a internet e
checar as tarefas. Além de mo-
derno, o espaço foi totalmen-
te preparado para esse perío-
do de pandemia, respeitando
todos os protocolos sanitári-
os.

Além de garantir aos alunos
ambiente apropriado e promo-
ver a inclusão digital e social
das crianças e adolescentes, o
novo ambiente proporciona
uma educação de qualidade,
para desempenho com eficiên-
cia do aprendizado. "O ano de
2020 tem sido desafiador para
todas as pessoas e trouxe difi-
culdades para escolas de todo
o país com a interrupção das
aulas. FURNAS está pronta a
apoiar a educação brasileira de
modo que prossigam com seus
estudos na expectativa de um
futuro melhor", enfatiza Clau-
dia Tenório, assistente social da
gerência de Responsabilidade
Sociocultural da empresa.

FURNAS/ CDN Comunicação:
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Mobilizados pela arquiteta,
urbanista e paisagista Érika
Moreira Coelho, moradores
dos bairros Jardim Morada do
Sol e Jardim Cidade Nova
plantaram 40 mudas de árvo-
res na área verde que divide
os bairros no dia 12 de novem-
bro.

“Entrei em contato com a
Secretaria Municipal do Meio
Ambiente – SEMAM, e com a
Secretaria de Obras e, a partir
do levantamento de dados so-
bre o local, desenvolvi os pro-
jetos urbanístico e paisagístico
a serem ali implantados”, rela-
ta a arquiteta. 

“O apoio da SEMAM foi
fundamental para a execução
do projeto paisagístico. Além
de doar as mudas e transportá-
las até o local, seus funcioná-
rios foram responsáveis pela
limpeza do local e abertura das
covas para o plantio.” continua

a urbanista. “Contamos ainda
com a ajuda dos amigos Már-
cia e Adilson Paula que fizeram
instalação dos gradis volunta-
riamente.”

Há aproximadamente 10
anos, também por iniciativa da
Érika, já haviam sido plantadas
45 mudas de árvores naquele
local, contando com a partici-
pação da vizinhança, das alu-
nas do grupo de Lian Gong e
de alguns amigos. Mas apenas
15 das árvores sobreviveram
às queimadas, ao lixo e ao en-
tulho ali depositados irregular-
mente.

Foram retirados mais de dez
caminhões de entulho e lixo do
local. É importante salientar que
é proibido o descarte de lixo e
entulho em áreas verdes e lo-
tes vagos, bem como a reali-
zação de queimadas nestes lo-
cais. Estes atos ilegais podem
ser enquadrados como crime

ambiental, podendo resultar em
multa e reclusão de até quatro
anos.

Vale lembrar que o lixo or-
gânico e o reciclável, correta-
mente acondicionados e colo-
cados na frente dos imóveis,
são recolhidos regularmente e
gratuitamente. Os resíduos de
construção civil (entulhos) e
materiais volumosos devem ser
destinados ao Depósito de Re-
síduos de Construção Civil, lo-
calizado

na Rua José Honório dos
Santos, nº 165 - Alto Bela Vista
- Telefone (35) 3558-5972. E
os resíduos de podas devem
ser destinados ao Parque Mu-
nicipal Águas da Serrinha, lo-
calizado na Rodovia BR 265
(saída para Ribeirão Preto).

Além de gerenciar os resí-
duos, a SEMAM tem ainda os
Programas Adote uma Praça e
Plante uma Árvore, que visam

Unidos pelo meio ambiente

estimular iniciativas, como a da
paisagista Érika Moreira Coe-
lho, em prol do meio ambien-
te.

“Tenho realizado projetos
paisagísticos e urbanísticos de
grande porte, como o de revita-

lização do Parque das Águas –
Lagoinha, e o Anteprojeto da
Malha Cicloviária, sempre vi-
sando à conservação do meio
ambiente, sustentabilidade e
melhoria da área urbana. E es-
tou sempre à disposição para

desenvolver projetos paisagísti-
cos e urbanísticos que possam
contribuir para a melhoria da
qualidade de vida na nossa São
Sebastião do Paraíso” conclui
a arquiteta, urbanista e paisa-
gista Érika Moreira Coelho.

FOTOS: Divulgação

Com o propósito de coo-
perar para uma vida financei-
ra sustentável, o Sicredi lança
nacionalmente seu programa
de educação financeira Coo-
peração na Ponta do Lápis.
Composto por ações planeja-
das de modo que atendam ne-
cessidades de jovens, crianças
e adultos, a iniciativa busca
levar educação financeira
para as regiões em que a ins-
tituição financeira cooperati-
va atua, apoiando diretamen-
te os associados e as comuni-
dades locais.

O Programa foi criado e
está sendo implementado de
maneira conjunta entre as co-
operativas, centrais e a Fun-
dação Sicredi, aproveitando
todo o conhecimento e expe-
riência dos profissionais da
instituição sobre o tema. Por
meio de uma metodologia pró-
pria, a iniciativa fornece sub-
sídio para nortear a realização
de ações de educação finan-
ceira em toda a área de atua-
ção do Sicredi, que hoje está
presente em mais de 1,4 mil
municípios em 23 estados e
no Distrito Federal. Nas ati-
vidades educativas realiza-
das, serão compartilhadas
boas práticas e informações
capazes de proporcionar
aos envolvidos uma vida fi-
nanceira mais equilibrada,
orientada para melhorar a
relação das pessoas com o
dinheiro.

“Acreditamos na educa-
ção financeira como um pi-
lar do relacionamento com os
nossos associados e busca-
mos exercê-la no dia a dia
das nossas agências ao pres-
tarmos um atendimento con-
sultivo e focado em apoiar a

saúde financeira dos nossos
associados. Com o Progra-
ma Cooperação na Ponta do
Lápis, reforçamos e confe-
rimos maior unicidade às
nossas ações em prol da edu-
cação financeira das pesso-
as. Também se trata de uma
maneira de impulsionarmos
o crescimento dos nossos
associados e das comunida-
des, contribuindo para uma
sociedade melhor”, explica
João Tavares, presidente
executivo do Banco Coope-
rativo Sicredi.

Atualmente, em mais de
200 municípios do país o
Sicredi é a única instituição fi-
nanceira presente e utilizará
essa capilaridade para levar,
por meio do Cooperação na
Ponta do Lápis, educação fi-
nanceira com conteúdos ba-
seados na economia compor-
tamental, área de conheci-
mento que vem ampliando e
enriquecendo os estudos so-
bre como as pessoas tomam
suas decisões. Assim, para
gerar resultados práticos, bus-
ca proporcionar uma melhor
compreensão dos hábitos em
relação às finanças, indo além
de conhecimentos técnicos.

Para abordar o tema de
maneira leve e divertida, o lan-
çamento do Programa Coope-
ração na Ponta do Lápis con-
tará com o reforço de ações
com a participação de perso-
nagens da Turma da Mônica,
que abordarão os conteúdos
em gibis e desenhos animados
criados em conjunto com o
Sicredi. A parceria em nível
nacional entre a Fundação
Sicredi e a Mauricio de Sousa
Produções foi iniciada em
2019, quando Mônica e sua

turma passaram a compor ma-
teriais sobre educação finan-
ceira do Sicredi. 

Entre as ações de lança-
mento da iniciativa, está a live
“Precisamos Falar sobre Di-
nheiro”, marcada para o dia
23 de novembro, às 19h. Par-
ticiparão da conversa o co-
municador Marcos Piangers e
a doutora em psicologia soci-
al Vera Rita de Mello Fer-
reira, que também contribui
como orientadora técnica do
Programa.

SEMANA ENEF
Não é de hoje que o Sicredi

tem a educação financeira
como uma temática funda-
mental. Prova disso são suas
participações em edições an-
teriores da Semana Nacional
de Educação Financeira (Se-
mana ENEF), que em 2020
marcará o lançamento do Pro-
grama Cooperação na Ponta
do Lápis. Neste ano, o evento
ocorrerá virtualmente ente os
dias 23 e 29 de novembro,
com o tema “Resiliência Fi-
nanceira: Como atravessar a
crise?”.

Números da edição de
2019 da Semana expressam a
relevância do Sicredi como
participante: a instituição foi
responsável por 37% das
ações realizadas no Brasil,
impactando mais de 4,4 mi-
lhões de pessoas em todo o
país. Por meio das suas mais
de 100 cooperativas de crédi-
to, realizou cerca de 5,5 mil
ações em mais de 964 muni-
cípios, sendo 73% delas pales-
tras e 22% oficinas, totalizan-
do aproximadamente 7 mil
horas de capacitações.

Raíza Goi Borba

Sicredi lança o Programa
Nacional de educação financeira
Cooperação na Ponta do Lápis

Semana Nacional de Educação Financeira, que inicia
em 23 de novembro, marcará o lançamento do Programa


